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APRESENTAÇÃO



Sobre o Autor


Pierre Louÿs (1870-1925), um dos nomes mais intrigantes da literatura francesa, deixou uma marca duradoura com suas obras ousadas e provocantes. Nascido em Gand, Bélgica, Louÿs se destacou como poeta, romancista e ensaísta, explorando temas sensuais e psicológicos que desafiaram as normas literárias de sua época.


Louÿs é conhecido por sua abordagem corajosa em relação ao erotismo e à sexualidade, temas que ele abordou com uma mistura única de elegância e ousadia. Sua escrita provocativa frequentemente explorava os limites das convenções sociais e culturais, empurrando os limites da literatura e desafiando o status quo.


Sob o pseudônimo de Pierre Louÿs, ele publicou obras como "Esse Estranho Objeto do Desejo", que continuam a intrigar e cativar os leitores até hoje. Seu estilo literário distintivo mistura o sensual e o psicológico, criando narrativas que exploram os recantos mais profundos da mente humana e os desejos que muitas vezes permanecem ocultos.


A coragem de Louÿs em abordar temas considerados tabus e sua habilidade em capturar as complexidades da psique humana solidificaram sua posição como uma figura literária singular. Sua capacidade de despertar discussões e provocar reflexões sobre questões íntimas e universais é um testemunho da sua influência duradoura na literatura moderna.



Sobre a Obra "Esse Estranho Objeto do Desejo" de Pierre Louÿs


"Esse Estranho Objeto do Desejo" no original: “La Femme e le Pantin”, é uma obra provocante e intrigante de Pierre Louÿs. Publicado originalmente em 1899, o romance desafia as convenções sociais e literárias da época ao explorar de forma audaciosa temas de desejo, obsessão e paixão.


A narrativa gira em torno do enigmático personagem Mathieu, que se torna obcecado por uma jovem dançarina chamada Conchita. O que torna a história ainda mais intrigante é o fato de que Mathieu é contado por diferentes narradores, todos descrevendo suas próprias versões dos eventos. Essa abordagem multifacetada cria um jogo de perspectivas que questiona a natureza da verdade e da percepção.


Através da história tumultuosa de Mathieu e Conchita, Louÿs examina as complexidades do desejo humano, explorando as nuances entre a atração e a repulsão, a posse e a liberdade. Sua prosa sensual e sua habilidade em criar uma atmosfera carregada de emoções mergulham os leitores em um mundo de paixão intensa e conflitos internos.


A reação da crítica e do público após o lançamento do livro foi marcada pela mistura de fascínio e controvérsia. A ousadia de Louÿs ao explorar temas considerados tabus na época rendeu discussões acaloradas e levou a obra a ser banida em alguns lugares. No entanto, ao longo dos anos, "Esse Estranho Objeto do Desejo" foi reconhecido como uma obra-prima literária que desafia as convenções narrativas e psicológicas.


A importância da obra de Louÿs reside na sua capacidade de explorar os aspectos mais profundos da natureza humana, expondo as camadas de desejo e vulnerabilidade que muitas vezes são mascaradas pela sociedade.





ESSE ESTRANHO OBJETO DO DESEJO


A André Lebey


Seu amigo P.L.


 


Siempre me va V. diciendo


Que se muere V. por mí:


Muérase V. y lo veremos


Y después diré que sí


 



1 - UMA PALAVRA ESCRITA NUMA CASCA DE OVO VALE UMA TROCA E DECLARAÇÕES


Na Espanha, as festividades carnavalescas não terminam, como as nossas, às oito da manhã da Quarta-Feira de Cinzas. Sobre a maravilhosa alegria de Sevilha, o memento quia pulvis es só consegue espalhar o seu hálito de sepultura durante quatro dias: no primeiro domingo da quaresma o carnaval todo ressuscita.


É o Domingo de Piñatas1 o domingo do quebra-moringas, a maior Festança. Toda a zona pobre da cidade muda de roupa e pelas ruas correm trapos vermelhos, azuis, verdes, amarelos ou rosa que já foram mosquiteiros, cortinas ou saiotes e que agora flutuam ao sol envolvendo os corpos morenos da molecada em colorida algazarra. Vindo de todos os lados, crianças em bandos barulhentos agitam um farrapo atado a um pau e conquistam, numa gritaria, as ruelas. É esfuziante o olhar que escapa pelos dois rasgões feitos na estopa que trazem enfiada na cabeça: “¡Anda! ¡Hombre! que no me conoce!". berram, e os adultos se afastam diante dessa terrível invasão de mascarados.


Nas janelas, nos miradores, comprimem-se muitos rostos trigueiros. Todas as moças da região vêm nesse dia a Sevilha e inclinam à crua luminosidade as cabeças de fartas cabeleiras. Os papelillos caem como neve. A sombra dos leques matiza de azul as faces pódearrozadas. Gritos, chamados, risos zunem ou estalam esganiçados pelas ruas estreitas. Nesse dia de carnaval, alguns milhares de pessoas fazem mais barulho do que Paris inteira.


Ora, em 23 de fevereiro de 1896, domingo de Pi-natas, André Stévenol via chegar o fim do carnaval de Sevilha com um leve sentimento de enfado pois essa semana feita essencialmente para a aventura amorosa não lhe trouxera nenhum caso novo. Algumas estadas na Espanha lhe havia no entanto ensinado com que presteza e leviandade os laços se fazem e desfazem naquela terra ainda primitiva; ele estava triste porque o acaso e a ocasião lhe tinham sido adversos.


O único fato relevante foi o da moça com quem travou uma batalha de serpentinas da rua para a janela; depois de lhe fazer um sinal, ela desceu correndo e lhe entregou um raminho vermelho, com um “Muchísima’ grasia”, “cavayero” , no sotaque andaluz. Mas ela regressara tão depressa, e aliás de perto era tão decepcionante, que André se limitou a prender o ramo no botão da lapela sem prender a mulher na memória. E o dia lhe pareceu ainda mais vazio.


Quatro horas soaram em vinte relógios. Ele saiu de Las Sierpes, passou entre a Giralda e o antigo Alcazar, e pela calle Rodrigo chegou a Las Delicias, Champs-Elysées de árvores copadas ao longo do imenso Gualdaquivir coalhado de barcos.


Era ali que o carnaval elegante acontecia.


Em Sevilha, a classe abastada nem sempre tem dinheiro para fazer três refeições por dia; mas prefere jejuar a privar-se do luxo exterior que, para essa classe, consiste exclusivamente na posse de um landau e de uma parelha impecável. Essa cidadezinha provinciana tem umas mil e quinhentas carruagens, meio fora de moda, mas rejuvenescidas pela beleza dos animais e, aliás, ocupadas por figuras de tão nobre raça, que ninguém se atreve a zombar da moldura.


André Stévenol conseguiu a muito custo transpor a multidão que se acotovelava dos dois lados da vasta avenida poeirenta. O grito dos meninos vendedores cobria tudo: “¡Huevo! ¡Huevo’!” Era a batalha dos ovos.


“!Huevo’!¿Quien quiere huevo’? ¡A do perra gorda la docena!”


Centenas de cascas de ovo vazias, recheadas de papelillos e seladas de novo com uma tirinha de papel, amontoavam-se em cestas de vime amarelo. Eram atiradas como uma bola, de acordo com a cara de quem passava nos fiacres lentos; de pé nos assentos azuis, os caballeros e as señoras revidavam à massa compacta, protegendo-se como podiam por trás de pequenos leques plissados.


André logo encheu os bolsos com esses projéteis inofensivos e entrou na batalha muito animado.


Era um combate real pois os ovos, sem chegarem a machucar, batiam às vezes com força antes de arrebentarem qual neve multicor. André pôs-se a atirar os seus com muito mais vigor do que o necessário. Chegou mesmo a partir ao meio um frágil leque de tartaruga. Mas também onde já se viu levar para tal barafunda um leque de baile! E continuou sem se importar.


Os coches passavam: coches com mulheres, coches com amantes, famílias, crianças ou amigos. André via o desfile dessa multidão feliz que espocava em risadas ao primeiro sol da primavera. Por várias vezes os seus olhos se fixaram em outros olhos admiráveis. As moças de Sevilha não baixam as pálpebras e aceitam a homenagem do olhar que sustentam firme por muito tempo.


Como a brincadeira já durava uma hora, André achou melhor ir embora e, hesitante, segurava no bolso o último ovo que lhe restava, quando de repente viu de volta a moça do leque por ele quebrado.


Era maravilhosa.


Sem a proteção que antes lhe cobria a feição delicada e risonha, entregue aos ataques que lhe vinham da calçada e dos carros vizinhos, entrara em cheio na batalha e, de pé ofegante, despenteada, corada de calor e transbordante de alegria, ela contra-atacava!


Aparentava vinte e dois anos. Devia ter dezoito. Que era andaluza, não havia a menor dúvida. Tinha o tipo, notável entre todos, que nasce da mistura de árabes com vândalos, de semitas com germanos, e que reúne excepcionalmente num valezinho da Europa todo o requinte dessas raças.


O corpo ágil e esguio era só expressão. Sentia-se que, mesmo tapando-lhe o rosto, seria possível adivinhar-lhe os pensamentos e que ela sorria com as pernas tanto quanto falava com o dorso. Essa graça e desenvoltura só as mulheres que não passam os longos invernos do norte, imóveis junto à lareira, é que as possuem. Tinha cabelos apenas castanho escuro, mas de longe brilhavam qual ébano, cobrindo a nuca numa concha espessa. A face, de contorno muito suave, parecia polvilhada pelo tom delicado que costuma enevoar a pele das mestiças. A linha das pálpebras era naturalmente acentuada.


Empurrado pela multidão até o estribo da carruagem, André olhou-a bem. Sorriu, emocionado, e o apressado bater do seu coração indicou-lhe que essa mulher era das que iriam desempenhar um papel na sua vida.


Sem perda de tempo, porque a qualquer instante o fluxo das carruagens momentaneamente paradas podia retomar o movimento, ele recuou como pôde. Tirou do bolso o último ovo, escreveu a lápis na casca branca as seis letras da palavra Quiero, e escolhendo a ocasião em que os olhos da desconhecida se detiveram nos seus, atirou-lhe o ovo suavemente, de baixo para cima, como uma rosa.


A moça apanhou-o na mão.


Quiero é um verbo extraordinário que pode significar muita coisa. É querer, desejar, amar, é querer encontrar e é querer bem. Sucessivamente, e conforme o tom em que é dito, expressa a paixão mais imperiosa e o capricho mais leviano. É ordem ou súplica, declaração ou condescendência. Às vezes não passa de pura ironia.


O olhar com que André acompanhou o bilhete significava simplesmente: “Eu queria amar você.”


Como se adivinhasse que essa casca continha uma mensagem, a moça guardou-a numa bolsa de camurça pendurada na frente da carruagem. Sem dúvida ia olhar para ele; mas a torrente do desfile levou-a rapidamente para a direita e, como outros fiacres iam chegando, André perdeu-a de vista antes de conseguir varar a multidão e seguir a jovem.


Ele saiu da calçada, livrou-se como pôde, correu pelo canteiro de árvores... mas o povaréu que ocupava a avenida não lhe permitiu agir com rapidez e, quando conseguiu subir num banco de onde podia dominar o panorama, a figura que procurava havia sumido.


Acabrunhado, voltou devagar pelas ruas; para ele, o carnaval se encheu de sombras, de repente.


Estava com raiva de si mesmo e da dura fatalidade que lhe interrompera a aventura. Se tivesse sido mais decidido e forçasse a passagem, teria chegado à beira do passeio, junto às rodas. . . E agora, onde encontrar aquela mulher? Será que morava em Sevilha? Se por infelicidade assim não fosse, onde procurá-la? Em Córdoba, Xerez ou Málaga? Impossível.


E pouco a pouco, por uma ilusão deplorável, a imagem pareceu-lhe ainda mais fascinante. Certas minúcias das feições que teriam merecido apenas uma atenção curiosa tornaram-se, através da memória, motivo principal da sua ternura contrariada. Assim, notara ele que em vez de deixar caídas e lisas as mechas de cabelo nas têmporas, a moça as encrespava formando dois cachinhos redondos. Não era uma moda tão original pois muitas sevilhanas também tinham esse costume; mas evidentemente o tipo de cabelo de todas as outras não devia se prestar à perfeição desses cachos: André não se lembrava de ter visto nenhum que, de longe, lhes pudesse ser comparado.


Além disso, as comissuras dos lábios tinham extrema mobilidade. Como animados por chama instável, mudavam a cada instante de forma e de expressão, ora cheios ou afilados, ora pálidos ou sombrios. Ó! todo o resto podia ser discutido, sustentar-se que o perfil não era grego e que o queixo não era romano; mas não corar de satisfação diante desses dois cantinhos de boca seria imperdoável.
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